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Altera o Item 35 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

-
amara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
item 35 nas tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta cie dotaçOes orçamentárias pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publics:ão, revogadas as disposiçbes em contra

SEçÃo r 	 ,

02 MAR 1995
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ssim\sendWhaguardamos a aprovação desta
medida.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 35 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Serão atingidas as atividades de floresta
mento e reflorestamento.

Com a redução do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, e ain-
da, as empresas poderao contratar mais funcionários, diminuin
do, assim, com o desemprego.

Os utilizadores de tais atividades terão-
um serviço mais aprimorado com um custo reduzido, já que a
carga tributária sempre vem embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
terá sua arrecadaçao aumentada, pois, com a redução do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarão a efetuar correta
mente o seu reco1himer4p-

Cód. 0522
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0125/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art.. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispSe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 30.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhang au/São João - AR/SE

NÂ
Despesas de exercícios nteriores
cod.: 22.40 16..575 3 6 41,aa

Cod. 0522
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17	 RELCOM
• 17-1230/1995

16 - PAR
16-0380/1995

DA COMISSn DE CONSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 125/95.

•• •I•••

•

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa alterar o item 35, das
Tabelas I, II e III, anexas à Lei n2 10.822/89, reduzindo
para 3Z a aliquota relativa ao ISS incidente sobre a
prestaç"ão de serviços de florestamento e reflorestamento.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç7o de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e Çà 19. da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de rent:mi:ia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências ptlblicas durante sua tramitação (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e II,
anexas à Lei nfi	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO Hfi	 AO PROJETO DE LEI Hfi
125/95

Altera o item 35 da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 23 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



A CMARA MUNICIPAL DE S'a PAULO decreta:

nano
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"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
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Art. i..- O item 35, da Tabela III, anexa sià

Lei n9. 10-822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç'ão:

35- Florestamento e
reflorestamento-	 370

Sala da Comiss'ão de Constituiç"ão e justiça,

03)0r4MS.
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U tuniPROJETOS DE LEI A L 1 O U O T A 5 PERDAS
VIOEt4TE8 PROPORTAS (%) CM 1411 us$ MII

01-0091 495 5.0% 3.0% .40.0% .61.572.93 -893.13
01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -316.210 70 •3.5r5.0i
01-0X3 /95 2.0% 1.0% .50.0% -10.510.50 .118.83
01-0394 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.4E0.19 -18.77
01-0095 i95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.55 -8.477.40
01-0C95 /95 5.0% 0.5% .90.0% -.481.420.08 -5.218.71
01-C795 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 -1.73

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20
01-0099 /95 5.0% 3.0% .40.0% -379.83

01-01E0 /95 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 ,503,30

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% .9.950.62 .112.50
01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.E45
01-01C3 )95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 .379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% .7358719 -832.07
01-0105i95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0108495 5.0% 3.0% -40.0% -875.10 .9.99
01-0107 MS 5.0% 3.0% .40.0% .18.26 .0.21
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109/95 5.0% 3.0% -40.0% -210.92 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 IX. 5.0% 3.0% -40.0% 1.232.402.03 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.64 '	 -805.78
01-0113i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.15-411 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.852.05 -78.60
01-0115 /95 50% 3.0% -40.0% -72.965.74 -259.65

01-0115/95 50% 3.0% -40.0% -3.849 72 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 .30.71

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.943
01-0119/95 50% 3.0% .40.0% -43.248.39 .493.93

01 .0120/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -93.57
01-0121 X15 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122 195 50% 2.0% -80.0% -11.973.133 -135.37

01-0123 95 5.0% 2.0% -80.0% -23.697.81 -237.92

01-0124195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -090

01-0125t 50% 3.0% -40.0% -6.047.14 -68.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.53% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01-0129195 5.0% 1.0% -80.0% -477.842.20 -4.837.09

Total -69.1% -679.631.96 -6.662.06

01-0130 )95 5.0% 3.0% -40.0% -77.1133.03 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -644.199.34 -6.152.48

01.0133/95 5.0% 3.0% -40.0% .348.53 -3.92

01-0134/95 5.0% 3.0% -40.0% -93.838.43 -981.75

01.0135/95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -198.75

01-0136195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01.0137 195 5.0% 3.0% .40.0% -8.355.75 -71.93

01-0138195 5.0%- 2.0% -80.0% -194.772.23 -2.202.05

01 .0139/95 5.0% 3.0% -40.0% -733.232.77 -8.293 33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.31E0.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142/95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

mie
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PROJETOS DE LEI A I. 1 O U O 1 A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS ('4) CR$ 1411 US$ illl

01-0143 195 5.0% 3.0% -.400% -415.93 .4 70

-64.1201-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.671.52

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -68.312.04 .749.71

01-0146195 5.0% 3.0% -40.0% -93.585.78 -1.001.53
01.0147 195 5.0% 3.0% .40.0% .181.519.55 .1.827.23

01-0148i95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01.0149/85 5.0% 4.0% -20.0% 3.830.19 -43.30

01-0149195 10.0% 4.0% .80.0% .174.790.60 -1.978.14
Total 47.5% 475.525.71 .2.015.46

01.0150195 5.0% 30% -40.0% .10.580.69 .11940

01-0150i85 10.0% 3.0% .70.0% -1.035.42 -11.71

Total 41.13% -11.696.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152/95 50% 3.0% -40.0% .42.470.95 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.98

01-0154 A:6 5.0% 3.0% .40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-015595 5.0% 3.0% .40.0% -10.933.76 -124.18

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.980.14 .22.39

01-0157 195 50% 3.0% .40.0% .134.973 48 -1 525.93

,- • -13.333.E601-0156195 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

01-0159195 5.0% 3.0% -40.0% -37.072 58 -382.81

01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

01-0151 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 .5.18

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164 )95 5.0% 3.0% -400% 413.753.40 .551.19

01-0185195 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 -538.98

01-0166 195 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.229.57

01-0181195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -313.82

01 .0168195 5.0% 2.0% -800% -1.793.120.04 -19.967.35

01.0189 /95 5.0% 3.0% tONAN 0.00 0.00

01-017095 50% 30% .40.0% -5.949.07 -87.26

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40.0% .17.0E9.98 .193.22

01-0172/85 50% 3.0% -40.0% -0.18 0.03

01.0173/95 50% 3.0% 40.0% -543.115.45 £14034

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.193.44 -3.110. t.!

01-0175 A35 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E6.41

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 II:6 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.083.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% 3.1382.85 -43.90

01-0193 195 5.0% 30% -40.0% -509.93 .578

01-01131 /95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0182i95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0163i95 5.0% 3.0% .40.0% -3.305.90 -37.38

01.0184/95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.760.55

01-0185 r95 5.0% 3.0% -40.0% 321.223.13 -3.832.01

01-0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 /95 5.0%

5.0%

3.0% 40.0% -1.152.71 .13.15

-2.755.2101-01138 /95 3.0% -40.0% -243.099.74

01-0189 105 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

01-0190195 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

T O T A L(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
' ISS TOTA (") -44.4% 40.809.315.58 459.119.58
Obs:- c) Total referente aos ?lens dos projetos;

• n 19 9 Total Inclui FONTE. INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856836113.



ri-ter-cri= DO MUN:C1P:0 DE SAO rAno
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•	 1.

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104195 • Em 12$ MII

1.555 JAN FEV MAR ABR MAI JuN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTA

RECEITAS CARRENT ES 494 064.0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

i pTU 10168.5 114 306.8 69 248,7 34540.4 32.287.1 32 287,1 34725.0 34724.4 34 724.2 36 313,7 36313.3 13922.0 483 561,2

I5.3 68 069.3 66355.4 68297.3 75152,7 76.540,0 77931,9 81 153.2 81 784,2 82.575,7 83 455,1 84 503,2 85428,0 931.249.0

REC. TRfa. A CLASSIFicAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356,7

Tx. PRESTAÇÂO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50 204.3 25 040.0 23 406,7 23412.7 25 174,3 25 178,3 25 174.1 26 327,0 26.335.8 10106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6 452.4 2739.5 1 911,9 2 413.0 2679.3 4526,4 11.672.7 6 658,6 5448,0 4 170,2 4 014.0 3 105,4 55.291,4

rw 4837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2 530,5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2 685.8 2726.1 2767.0 2 808,5 2 850.6 33762.9

111314v 11 308.4 7446.9 13123.8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10324.1 119488.9

APUCAÇÕES nNANCEIRAS	 .
3846.4 2 977,3 4250.5 3339.6 3369.7 3440,6 3 492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3 762.1	 .. 42798,7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8356.0 8 193.1 8371,1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

Icms 95080.1 80466.1 107 638.7 96 638,7 104 785,5 93 529.2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574,6 110.203,2 111 956,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73 247 5 38 565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17 272.6 16543.3 15470.7 15 103.0 14 780.4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229,0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7 433 4 7 791 6 8 147,5 8 475 7 8331,7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911,7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13855.6 13 909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787,0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1.2 141.6 1.1 15360.3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 0 16443.9 16333.5 95 908 9

REcEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 466 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE iNFL. UTiLIZADA 080% 132% 192% 1,92% 150% 1.50% 150% 150% 150% 150% 150% 1.50%

Of3S VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF T PCLS COM iNADiMPLENCIA DE 15%

iNDICE DE iNFLACAO UTILIZADO IPC-FODE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

25048540REC95 JILS

•
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECON6MICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi _1025/15•
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecada4io do ISS (Imposto Sobre

1110	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nfi

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç"ão entre o valor previsto para a

arrecadaço do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III . anexa à Lei nfi 10.822/89,

&iterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual tonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributa4o em outros

municípios da Regi2io Metropolitana de So Paulo relativo



Folha n.' 	 P--  do proc

J9
ionário

discuss"ão da presente quest2io?

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei nik 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?

neferido

6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

MARCOS CINTRII, em
RELATOR!

Deferido

-L—frrrA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Lt5IA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

4 

1

 leterioo
I

111"1"PRESIDENTE
E COLASUONNO

.	 ,

,•'I	 .
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eolioitação do
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br., 05

residente,
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Sra. Chefe.

,ZUZWAYsix
Oficial Legislativo

CAETANO

C11:Á° Ga:

ne.9

nEL CIOPPO	
1.1P	 2

. Presidência

22.272
2TE,(10Ti:biS	 ;:fiC,U0	 (6

U P	 . I I , , , Li(	 T

nu.) ;WATIIEJ

RECEBIDO EM LEG.
05 i%

Sr. Zuzi.
(“Y ATMain2AW1

iliTMW10j2 J.G.Af!YfTi au	 —
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

"i o	 !'lé:‘•

‘.! 	 70. 6 7 9.5	 , 1 E	 (:),..1	 (1.3.

::Marre't ?7,0 N ANDREONI

M o	 r.	 :...rchteff.!:43.14'..fig!!a!'écilica
n3TAiiimoJa aawiTyiTn

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

SEGUE.  7P't	 , juntado/ 	 nesta dota

docUmentoL......._..e papel de infere:71e

ubricado,r,sob folha r

Em /7 1 era Y
•	 •••
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S"ão Paulo, ()1 do junho do 1995.

, 18	 OF-LE63
--rwIcao N.023671995

Senhor Prefeito.

Em atenç'ão ao requerido pela Douta Comiss"ão de
Atividade EconGmica e nos termos do art. 60 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de Lei nfl 125/95 de
autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima - que altera o item
35 nas tabelas I, II e III anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comiss .ão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelncia os meus protestos de elevado apreço e distinta
considera4io.

UEL COLASUONNO
Presidente

Anexos: cápia de fl. 01, e do despacho da comiss'ão solicitante de
fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Sauim Malmf
Digníssimo Prefeito do Município de S'ão Paulo.

pmap



CÂMARA MUNICIPAL D

Folha N o .7,	 proc

No	 _de 19Y.5. 
§ Aneiogárg AU1_43.z." 

São Paulo. 	 07  de 	 junho 	de 19_21._
MEMORANDO•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n g 236/1995de

07.0661995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao
Projeto de Lei n2 125/25 de autoria do Vereador Faria lama.

ANEXO: cuSpia de f1.01 e do despacho da comissão solicitante de

fls. 11/12.

'IsieLt& JA„,1	 (

Usado Redrio de 014veka Silva

R.F. sal .e5:46.00

6GA4 .
7553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 /3~ 

do processo n°	 /11— de 19 	 t/	 	 (a)

À Douta Comissão de
, Ativi r'r.	 Econômica

Em,/, 	  911

zeorm ~Jim Anzuom
cãeá dg Sepile Técnica 11

Recebido na Com issão de

Atividade Economica

Em	 (G as	 	 11.

MARIA E BET

10
-n • CHADO

secretula

zuzSSATO

OfiÇAI Legislativo

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE Pr 	 	  juntado S.	 nesta data, 	

sob folha 5. 	 2?n 

documento.--Ç	  e papel para informação, rubricado

Em 02-i / 06. 	

tal
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O funcionário

k2-5 N •

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 125/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0236/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q	/g5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.



e'-eiata a,/,,r/uèOeè2 • 44 "-,9eço MaZ

.1

311 ae rik•O 1
_4./95

,15	 DOCREC
-.15-0141/1995

•

Olkio

GANHEM DO REFUTO
São Paulo, O ti de ri-1,0 de 1995

Senhor Presidente

•

•

14/1)4Ã
o

k,

N..

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias "das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica * dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nsas

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n s2 s 91/95 a 96/95; nQ s 98/95 a 102/95;

ngs 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n Qs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ns2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-0GM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.r

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE 1.E1

A 1.1Q11OT1 S	 j	 PERDAS
VIGENTES	 P RO posT,xs 1	 elo ) RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% . -452.854.84

01-0092 /95 2,01'e 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 195 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /93 5.0% 0,5". -90.0% 4.404.312,67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0°. -2.493.373.08

01-0097 195 5.000 3.0% -40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0% LU° o -50,0% -5.856.7.9

01-0099 /95 5.0% 3.0".	 • -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5,004 3.0% -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3,0% -40,0". -84.422.84

01-0102 /95 5.0". 3.0% -40,0% -1.369.279.7

01-0103 /95 5.0% 3.0% -40,0" it -35.292.30

01-0104 /95- - --- 5.000 3,0% -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0% 40,0% -65.769.50

01-0106 195 5.0"o 3.0°. -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0° o /1 DIV/0!	 . 0.00

01-0108 /95 5.0° o 3.0% # DIVA! 0,00

01-0109 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.378.02

:.„	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

f 01-0111 /95 5.0% 3.0% 40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% 40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3,0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.0% 40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% 40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% 40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3,0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 i95 5,0% 3.0% -40.0% - 13.257.28
01 -0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5,0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0% -40,0% -552.59
01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0". -40.0°6
. _

-203.012.44

01-0128 /95 5.0". 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 195 2.0% 1.00. -50,0%
.	 . _

-1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80,0% -3.521.452,30

Tut al -69,0% -4.801.725,54
01-0130/95- - 5,0" o 3.0% -40.0% -784.642.39
01-0131 /95 5.0° o 3.0° • -40,0" • -147.200.63
01-0132 /95 5.0% 10" O -40.0% -5.314.933.85
01 -0133 195 5.00• 3.0% 40.0%

_.
-1.013.52_

01-0134 i95 5.0". 30'o -40.0°0 -852.706,24
01 -0135 /95

.... _
5,0'. 3.0% -40.0°'. -146.495.38

01 -0136 195 5,0"o 3.0% -40,0%. -172.36(1.92

01-0437 /95 5,0% 3,0% -40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01 -0139 /95 5,0% 3.0% 40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°. 3.0% -40.0% -606.424.74

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para,

cada item da Lis :ta de Serviços

(ate abril/95)

I	 .....	 . 1:2 -

I 3 , 59 -bo I 20	 \9"

r) .............

r C41 3T1f.43S
Tátnitto I

M G

•
v:nry.CI 2
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PROJETOS

Dm LEI
A I. 1 O 1' O T A ti	 PERDAS

viGENTEs	 1	 PitorosTAs 1	 (%) 125

01-0141 /95 5.000 10%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0"0	 I	 40.096 -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% •	 -75.833.21

01-0145 /95 5.000 3.00. 40,00 -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.0% -40.0% -832.717,78

01 -0147 /95 5.0% 3.096 -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.627.224.13

014/149 /95 5.0% 4.0!o -20,0% -139.110.90

01-0149 /95 10.0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1.383.026,80

01-0130 195 5,0% 3.09. -40,0% -111.316,60

01-0150 /95 10.0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50,0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.090 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 195 5.0% 3.0°0 40.0% -967.539.65

01-0158 /95 5.0°. 3.0% -40.0° O -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0° o -40,0% -210.243.94

.	 01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

'. 01 -0161 /95 5.0% 3.0% -40,090 -519.177.44

01-0162 /95 5.000 3.0!. -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 1096 -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.000 3,096 -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0° o 3.0% -40,0% -432.963.20

01-0166 /95 5.096 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0!. 3.0% -40,0% -52.188,86

01-0168 /95 5.0% 2.0°0 -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.096 # DIV/01 0,00

01-0170 /95 5,0,0 10% -40,09 6 -51.104.47

01-0171 /95 5,006 3.0°i -40.0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 10% #131V/0! 0.00

01-0173 /95 5.0% 3.0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% .169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 195 5,0% 3,0% -40,0% -4.943.84

01-0178 /95 5.0". 3.0% -40.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0°0 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01.0181/95 5,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5,0°o -2.752.258.57

01-0186 195 5.0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0"o 10% 1	 -40.0"O -11.333.43

010188 /95 5.0°o 3.0% -40.0° O -1.877.168.00

01-0189 /95 5.0% 3.0°6 -40,0% -5.721.988,74
0141190 /95 5.000 3.0"a -40.0^•

_
-59.691.04

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
IISS TOTA (**) 43.1% 293.949.0110,02

Oba:- (*) Total referente aos item doa projetos:

• ("•)ISS *rolai melai 1 . 0N11. IN N.:AMUO:4 jPRÉ-1ANÇAIX)S,

• Valores ate abnl de 1 995. eordbrme relatuno PltODA11.1 SI:1156836/B.

•

Página 2



Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício1)9 -

_____. .

'PROJETOS DE LEI A L 1 0 II O T A S	 PERDAS	 '	 I
V:GENTEs. PROPOSTAS	 ()	 CRS Mit	 :	 uSS miii	 •	 i

01-0091 195
--___91:0092 ./95 .1

1 5,0%	 :	 3,0%	 1	 -40,0%	 -61.572.8C1,	 -q96,131

 _ _ _ 	 . -3.575,0i2..0%	 1,..	 .1 .,0% _ _i_	 :50,0% 	 -316.210,701

._ 01.0093 /05• ;2,0%	 1	 1,0%	 -50 0%	 -10.510,50' :118,831
01-%;‘)94 /95...__	 ._. 5,0%	 i	 3,0%	 -40,0%

--
-1.483,19 -16,77_____

-749.829,56101-0095/95 5.0%	 1	 0,5%	 -90,0% .	 -8.477,40
01-0096 /95 5,0%	 :	 0,5%	 -90.0%	 -461.420,06	 -5.216.71

0O9//95 5,0''.'•	 I	 3,0% -40,0% -153,421	 -1,73_ ._.	 ._...._
01-0098 /95

._
2,0%	 ;	 1,0%._.,_ -50,0% -636,501	 -7,20

01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0% 1-40,0%	 1	 -379,C3' -4:2
01-0100!95 • 5,0%	 ;	 3,0%

_
-40,0% i	 -44.959,08 -5-08.301

._ 01-0101 /95
_ .

5,0%	 1	 3,0%
_ 	 _
._ -40,0%  -9.950,62 -112,50

. _ 01-0102 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0%	 -142.926,62	 -1.615,90  -
01-0103 /95........	 .	 .	 _.	 _. 5.0%	 :	 3,0%...	 -.,	 .-- -40,0%	 -33.587,63,1 	-379,73 _._ 	 ,.	 . _	 ...
01-0104 iSO.....	 .	

-
5,0%	 1	 3,0%	 _ . -40 o% _1 ___ _23.597,181	 -832,07..._

.. _. 01-0105 /95..	 ..__ - 1	 •5,0%	 3,0% ^-4	 4o
„
c] -5.,42  -61,04

01-0106 /95
.	 ....

5,0%	 3,0%
._

-40,0% -875,181
....._ ._.._..__

-	 -9,89
. 0t107/95...._.	 ..	 .	 _. 5,0%	 3.0%...	

--- 

1	

--•	 ---

_._
-40 O% -18,26

_.....__... _
-0,21

01-0108 /95
_	 --01-0109 . /95

I _ ... _
01-0110 /95 ...

5,0%	 i	 3,0%
-	

•	 ,	 •	 •
1	

.

5,0%	 3,0%
5,0%	 :i 	3,0%

----40,0%
.. -40.0%-

-40.0% .....
--- -* -210,82

-0,921
--:°•011,

..

	 ._45-21:9348

...__.	 -39.974.461
01-0111 /95__.	 .	 __.5,°k0	 .. , .	 ._..3.0% -40.0%	 :1262.402,861	 -14.272.44
01-0112 /95 c^,s,%	 3,0 6 -40,0%	 -53.581,841- - .-------605,78

-1.... _ 01;0113 /95_ -1 ----	 ---_5,0%	 ..	 3,0%
.- _......

-13.820,791--	 o-40,0/0 1.22Z454,1111	
01-0114 /95

-

_	 . _
5,0%	 1	 3,0%

-	
----i---	 • - :40,0% -6.952,05,1 -78,60

I	 01 :C.111E/96 - -40,0% -22.965,741_50%	 i	 3,0%  -259,65
01-0116 /95 5,0%	 1	 3,0%

__.
-40,0% -3.849,721 -43,52

01-0117 /95
_.t

5,0%	 1	 3, 0% -,400% -2.716,121

-39.534,02101-0118 /95
____

5,0%	 3,0% -40,0% -446,96
01.:017i-i9-5- "-E,0%	 3,0% •	 -40,0% -43.246,39 -488,93
01-0120 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -8.541,331	 -96,57

01-0121 /95 5.0%	 1	 2.0% -60.0% -3.122.482.73 -35.302,07
01-01:.;2-/-95_ . _---5,0%	 2,0% -60,0% 1	 -11.973,63 -135-3.7
01-0123 /95

..	 ..
5,0%	 2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92

01-0124/95 5.0%	 2.0% -60,0% -85,31 -0.96
01-:0125-/95 5,0%	 3,0% 40," -6.047,14 -68,37

••	 01:0126-19E- -- 5,0% -	 20%. ;----60,0%	 -994,001	 -11,24
•	 -0-1-02-7-/-9-5- -5,0%-	 3,0% -40,0%	 -30.719,831	 -347.31

01-0-128 /95 5,0%	 3,0% 1	 -40,0% -1.370,43 -15,49
01-0120 /95- -2,0%	 1,0% -50,0% -151.689.76 -1J-14.97
01-0129 /95 • 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

...._.	 . Total __ -G9,1%	 -579.531,96_.	 ....	 _	 . 	 . -6.552,06.._..
_ 01.0130/95 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -77.633.08	 _-877.70.	 .	 .	 ....  

01-0131 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0%_	 -13.897,54	 -157.12
1	 .	 .

01-0132 105 
•

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -544.189,34	 -6.152.48.	 .	 ..	 .______ ....	 ..	 ..___. _
01-0133 /95_ 5,0%	 3.0%	 -40,0%  __. -346,56 _	 -3,92
01-0134 195

...._
5.0%	 3,0%	 -40.0% -86.836,43 -981,75. _

01-0135 /95...._	 .	 _.
._.	 ._	 .	 ....
. 5,0%	 3,0% --1---:40,0%

_..._..
1-	 -17.402.39	 -196.751

01-0136 /95_. _.	 .	 _ 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -34.090,29	 -385.42....	 _ _... 
01-0137 /95.._	 _
01-0138 /95_...	 __

 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -6.355,75	 -71,80
"	 ..	 ......	 _	 •5.0%	 .	 2,0%	

..	

--60,0%	 -194.772,26	 -2.202,051_...	 .	 ..._ 	 ,	 .
.__ 01-0139 /95  5.0%	 •	 3.0% -40,0% -733.282,77i	 -8.290,33

01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0%	 1 -40.0% -67.380.02	 -761.73

Página 1
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• (-) ISS Total inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ.LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpIntinS2
• ..
59..00 2.,è

1	 t VtGENTE. PnWOSTAS	 (74,)	 CS Mil	 USS Mil	 iI

3.0%	 .	 -43.3%_	 ;	 -2.797,641 .
01-0142 195 5.0%	 ;	 3.0% ‘	 - --40,0% ---1----•-- -

4
=4- .826,021	 -54.56

. 01-C 43 . /95- --- 5.0% - -- 1 -- 3,0% .. i -	 -43,0% .415,561	 -4,70
01-0144 /95 -5,0%	 ¡	 3,07;	 . 1	 -40-.0° .¡	 -5.671,521	 -64,12
01-0145 /95
01-0146 /95

5,0%	 13.0%
3.0%	.

3.0%	 '

, -40,0%	 -66.312,041	 -749.71

5,0%
5,0%

, °,	 -86,35,781
---:40,0%	 -161.619.551

-1.001,53
01-0147 /95 -1.827,23
01-0148 /95 3,0%_	 ... _ ._:40.0% -299.944,991 -3.391,11
01-0149 /95

55:00: .._
4,0%	 -20,0%

.	 ,
-3.830,191 -43,30

01-0149 /95 10,0%	 4,0%	 1	 -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14
i

Total
1

-173.620,791	 -2.019,45._.	 ..___:57,5%_
I	 01-0150 /95 5,0%	 3,0%	 --:	 .	 ‘,6	 -10.560,691	 -119,40
1 01-0150/95 10,0%	 3,0%	 -70,0%	 .	 -1.035,42i	 -11,71

Total 1__1__ -41,6%	 -11.596,111	 -131,10
01-0151/95 -10 0% 5,0%	 1 -50,0%	 .416,931	 -4,71

---5,0% .-- 3,0% -40,0%	 -42.470,05	 -480,17

[

01:016.2/05-
01-0153 /95.__.	 ..	 ....._. 5,0	 3.._	 %	 ._	 .0%...	 .. -40.0% 	 -15.299,99,	 -172,08__.	 _ .
01-0154 /95
01 .-0155

5,0%	 3,0%.. .	 .	 ....
3,0%

-40,0% ...... i._ -140.513,461	 .	 -1.588,61.__
O	 _-_:--124,18/9_51:

01-0156 /95
I 

-01 :015 .7 /95

....i. 5,0%	 ........	 .._ _ .L.	 .........
5,0%	 3,0%
5,0%	 3,0%

-40.0%	 I
240,0"..±.__=_ -20.983.76;

-1.980,14	
....	 ...	 __

-134.973.461	
-22,39

-1. 525,98-40,0%	 ,
. 01-0158 /95 5,0%	 3,0%

.	 .	 ..
-40,0%	 -1.179.384,54i	 -13.333.85.	 -	 - -•-••

01-0159 /95. _.	 _ 5,0%	 3.0%.	 .	 . -40,0%	 -32.072,661	 -362,61__	 __--	 .....	 _;	 ____
01-0160 /95..	 ..	 .	 .... 5,0%	 1n02..

..	 ..-, - - -40,0%	 -29.332,24i	 -331,62.	 ..	 ....
01-0161 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -50.736,071 -573,61 .
01-0162 /95 5,0%	 3,0%

....-__
-40,0%	 : -456,741 .. .	 . _	 _...	 -5,16

01-0163/95
._. _	 ._

5.0%	 3,0°k..._ _ __.
....	 _..___

-40,0%___	 _ -132.334,01!. -1.496,14..	 .	 ..._
/95__0. 1:0164 5,0%

i	
-48.753,40 -551,19

...._010165 /95_
01-0166 /95

I	

.	 . _ . __

_
........5,0%	 .	 .	 . -33,00"%6

.... 

	. . .	 . .
5,0%	 3.0%

-. . .4400 : k00.:k -47.673,28
... .... ._	

538,98

±-374.107,64	 -4.229,57.	 -40,0%
-40,0% -3.257,0501-0167 /95 5.0% 3.0% ..._	 .-36,82

01-0168-/95- -5,0% -- 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
01-0171 /95 5.0% 3,0% ,	 -40,0% -17.089,98 -193.22
01-0172 /95 5,0% 3.0%

1 --
-40,0% -0,16 0,00

01-0173 /95 •	 5,0%-i. 3.0% -40,0% -543.115,45 -6.140,34

01-0174 /95
.._

5.0%
.	 .	 .
3,0% -40,0% -275.168,44 -3.110,99. _	 ..._	 .._

01-0175 /05
._	 . _.._

5,0%	 3.0% -40,0% -9.:224.30	 -1.066,41

01-0176 /95
_

5.0%	 1	 3,0% -40,0% i,	 -3.632.341 	 -41,07
01-01 -7-i795 -5...ã	 1---3 .0% -40,0% -746,041	 -8,43
0-i-0178 /95- -5,0% 3,0% -40,0% -359.460,21 -4.063,97
0-1-4-0-1 i9 -/95 5.0%

_
3,0% -40,0% -3.882,85 -43.90

01-0180 /95
...._,

5.0% I	 3.0% 1	 -40,0% -509,88 '	 -5,76
01---01ivr/95---- - ---- 5.0%. - 1	 3,0% -40.0% -800,03 -9,04._..	 _ ._
01-0182 /95

.....	 __.
5.0%	 1	 3,0% -40,0% 1	 -41,341 -0,47

01-0183 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0(i6 -3.305,90  -37,38
-01-0184- ./9-5-

01-0185 /95

..._
.---5,0% ---'-- 3.0%-

5,0%	 3,0%

_. .
-40,0%.. __.
-40,0%

-332.622.16 ,	 -3.760.55
-3.632,01-321.253,13._.

01-0186 /95.	 _.
..

5,0%	 3,0%....	 .	 .	 ..._.
.._.

-40,0%__
__

-53.787,14 . -675,34.......	 .	 .___.
01-0187 /95_ . 5,0%	 3.0% -40,0% -1.162.71  -13,15

01-0188 /95.. __	 . 5,0%	 3.0%	 . .. -40,0%_. -243.699,74' . -2.755,21
.. . 01-0189 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -749.836.46	 -8.477,481.	 ._.	 ___	 ....	 .	 ,	 .	 . _

01-0190 /95 5.0%	 3.0% -37,4%	 -7397.72 	 -83.641

TOTAL(*) '	 -47,2% -18.028.071,44 -203.821,23
ISS TOTAL(**)	 ;	 -44.4%	 I 40.609.315,58 459.119,58

Obs:- (*) Total referente aos itens dos mojelos:

'	 •	 .	 .
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.1.unditçãu Instituto de uz..s cee:::gnicas
. _59-001 24 O

-

325,96
J20,09
399,53
350,24

•7	.2

•c•I

4') r) 5 3.•,-,

490,75

e

!;.

a

,n••1‘;,;••••••"1;•••,...••%.,•U n••• resultado que seria significativo ta:abe:til ein rr-zão do procezzo de

eescener.ntração por que yen: passando a cidade de São Paulo, fazendo co CRIC 1.1"v".

,	 ITte••, le-••••11.; • 	 'a f.ividades orodutiva -;s s^	 o-•
• •

análise inais cuidadosa, r.C, Clt210,	 o equivoco cie tal ínteruret.

a:reendar......-,e:.; anuais no ..)eriocio 19S0/1993, 	 ter:noz

e:u: :..eiros de 1992 e expressa:: eia valores de USS médio desse ano,

•
.(2	 .
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QUADRO IV.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICi-PIO D .E SÃO PAULO
(1920/1993)

'	 •	 • .	 •	 •	 • •

••	 •	 •	 •	 •	 •	 •
t. • /
• C

• •	 • • •?;,NO	 ..	 .. .	 • RECEITA 130, ISS • •
.	 t	 • -•	 -. (eni USS ::1111:iie:;) 	 ••
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n-•Ç.	 •-ir,s0.1	 :
19S1: i
193"r,

;	 1933	 i
í%	 1934	 :I

.:	 19S5	 •,,,,

1936.	 ti
:	 .

1937	 •	 á
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o memorando_ A.T.L. 223/95

Folha da informação n° 

nn
	 	 . em 	

rrr r 	A	 r; d:r•f72,-r`• nc.	 7\
.

• 59.z30

_	 a	 : Memorando A.T.L. n2 223/95 .

interessado : S.G.M. / A.T.L.

I Assunto	 : Projeto de J.,ei C1-091/95 a 01-0190/9u
•

•
••

R.M. - Senhor Diret2r,

• II	 • ..... •-•	 •••

_Trata-se de uma =1:g.de Pojetos de ,Lei, num totali

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exeei....
cio, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativi!

— ,,
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 oi
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou yeta .por rv,:trtei
do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

e

Municipal venha a aprovar.	 .... •	 ;!
i

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma
i

consideraç ges gerais, antes de adentrarmos no merito.
i

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotli.	 .
1

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pr3nur. •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De---
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao Ce vet
a tais iniciativas.

Muitas delas eram esdrúxulas e cstapafurdias; cor-
tudo este Departamento, cum p rindo seu dever, jamais deixou
analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma ce,,,
laboraçao construtiva, procurando atender aos interesses :ja 

nic:prIlidnc;e, ao interesse pl'Ab:ico.

1n! f caso destes 100 Projetos de Lei cate perna

- 0 interesse p:iblico foi levado em consiraçEr.;
.	 ,	 .--Os minimes requisitos tecnicos foram olp zorvadc ¡

.	 ._	 í

para elaboraçao das proposituras ?	 1
i,

MCO. 0;• JGAA
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... Em suma, sugere-se que
,

(a) a estrategia seja

,

4

o memorando,„

,.._

	

A.T.L. 223/95 
Folha C13 informação n	 .

	

?	 ..	 ....	 ....	 .	 t..,—.„.....,

... .59 .00 I . . LO. • c7-5.

--•• :	 .	 .....	 4	 r• •	 - r	 . ..,•, -1,33 :. •

	

.	 .....,...	 •
--_-----

...	 .

-.1./

	 em	 .20 /	 :5 95 	  xai.t.,..4....	 .	 .em -20 I :5 95

.	 .	 i

•
(	 .	 -a.1) crescimento da arreca dação a uma ta= --- .

.	 i

1	
inferior a taxa de crescimento da renda do n.:!cor de 1•
nervienn (grifo nosso) 	 i

1
I
i

(b) a titica seja
,

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a 	 bane !,

(.--..
I	

.	 (grifos nossos)..."

• I. .	 .	 ...	 •	 .
I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dt !
I análise colidem frontalmente com,estas . recomendaçSes da F.I.P.51 i

1,
	 1

.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ?, I

I sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi,

•I ta as necessidades do Município •
'.	 .	 Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras -22- .'
I rem aprovadas, como estio, nao sera preciso muito esforço	 par.,.

..	 _	 ,

I	 ,
1 imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecie ;
i , a menos que se tenha outras fontes de receita.	 !

i
Claro esti que o . sistema tributário nao deve ser 4, i

i	 1

gido; alteraçSes de allquota para incentivar determinadas atiVi-
dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co:2o

hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem
implementadas , quando requerido.

• .!-„.nao pode i...car aos azares e caprichos co tratamento po.::—.1co
do corporativismo.

.	 1I	 ;!•

•

A ilaçao que se tira disto e a de que n.o scra via I

reducÃo de allquotas que se reverterá a queda de arrecad.e0 do !
I ISS.	 . _	 •

I	 i
1 to, os tributos estaointimamente Ligados a receita; esta.	 poP

;
1	 Mas a tributaçao deve ser coordenada e	 - .

•

MD. 014.0
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-

..	 .
i....a-1.

i mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E	 segursmen.;e

! não o são devido à incidancia do ISS. Qual' e então a razão	 da.s
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
tos do Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a

quota de 5% para 3% para as atividades de Construção Civil
zidas no item 31 da Lista de Serviços ? 	 •

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
i razoes . A este expediente nao veio acostado nenhurï documente ou

2 estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta o:: c:.....

!	 ,

1

 so alguma . "guerra fiscal" ? . E uma tentativade unificar aliquo*,:a-;

na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rrcomon-=
dar o veto :.1Lep,ra1 a todas as Leis oriundas destes 100 prcj,,:,

do Lei; e recomenda-se eamt,m, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.:
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.
,	 ..A consideraçao de Vossa Senhoria.

20 .março.1995

..... ........

::=12.xrA
;

SLPC/cat

U1:)0. 01.1

•

...	 . OM 	

ipra 0,5% , ,:s do se indagar quais os criterios que norte-,m a
....

1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranel.: z.,.. _
1 viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano .,-:	 .,.e
! saUde, que como e publico e notorio tem lucros fantasticw; ?

,

.	 Os preços dos planos de saudc cm Sao Paulo sac	 .,_,---
I	 ,;_	 .	 .	 .
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PREFEITURA DO MUNCFO DE -,̂ A0 Da ULU.,•
.2.4O

•
a

_

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos a digna apreciaçao da V.Exa., o pnrcer

deste Departawiento acerca don Projetos de Lei 01-0091 a ¡J!"();./
95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido

norkortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

• •As consequencias para o orçamento do Municlplo

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundamento

.J.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.e.--)

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
ciuu,és n= SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

. :4 3t5N4



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO •

Folha de Informação n°

o proc .  no 	 59 .001 .270-95*17 	em  21 /  6 / 95

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é•
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

• À guisà..,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos Ali n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1 0 , alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
• R/V1 e de Ri para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, orqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AU n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços. 	 -
Inidalmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
dassificados em 19 Grupos, conforme se pode apredar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grtipo-áduriclico,Econõrnico e Téc-AdministratIvo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tals percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 1SS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
allquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as allquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as atiquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução:de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabelai.

c)A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercicio.Utilizando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fádl é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria diffdl, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalizaçào de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma dandestina
• b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Se:mente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima eiencados.•
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que propordonalmente, ao incremento

•
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dós contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exerdcio de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31 /01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermecliadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaS que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido culdado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

1008%,:51
G
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrerso

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalida.de das 100
propositUras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitirno-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de 51(%Irga
Diretor do DepartameXt de	 Mobiliárias

1-7.12;"-n

o
so`•

TI/‘$

.....

•

/
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REF: Processo n e 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGWATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de, Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em "2?de ju o de 1995

\
GILMERTOTBIN ROSSI

Chefe\do GWoinete de SF

SC

•
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Udier7"gimn	 visibau
Administrador 1

a)pro p lema	 -.;ue Vt:LSZM	 Ctv.

çamentãria e trlbttária;

b) os reflexos que as medidas propostas provocaLão na receita do

Município e as ccr,seguências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n“ 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons

titucionalidade

(- Na conformidade do dç:.posto no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"t" da Constituição ia leptliolica r'ederativa du	 promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa Privativa du EAct.:uLivo as leis que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e Orçamentária:

"Art. M

5 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu. bliert as leis que:

11 - disponham svbre:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentirin.

serviços públicos e pessoal da administrava-u doe TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 2 ,2, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cípio de São Paulo:

Folha n.o  ,:4(
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. co proc.
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]



-------- ...,,
Foi'an r, ri .. ' 	 2-.... ....tio Proc. 	3.

..4'.1 . 2...a.
---....-	 .• ..-.........	

...............n._

Folla n 0

a Frcians,, ,. l'isib.q,Lo
\

iernit,t_•,?clor I

	 2, ãt,431,;+.V.- 	 	 , ................ ("Art. 37

22. Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as lei que dispunham obr e :••n.•••••

IV - 	 matéria orçamentãris;" (grifamos)

De plano,é precisn t f. r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou rcduzida

pur	 mt-.nor.

Em de•..'orrencia, clar cst quo ao usar apenas a expressão "maté

ria nrame'ntéria" -- omitindo a referência .51 matéria "Lributária",

do texto constitucional -- 'áao poce o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, estít inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida espeeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na . receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, á luz da Lei Máxima

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pri.ncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é) constante co artigo 2 9 da carta magna:

CO

vi
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"Art. 22. S	 ebão Pooer 	Uniiio. incleattrldente i;r árii-N.toS.J"./b.3.1s: i. o Le

gislativo, o txecutivo e	 Judleiãrio."

Esta regra .oi reprod .;:id em nossa C1 Orgálnica, artigo 6n:

•1 Arr. 62. (.) poderes Fxeeutivo e Legislativo são independentes e hartnOnico,

vedada u delegação de I.:Jderes entre si."

vi
.)*starte, pele até acui exposto, é de se concluir ..:1.ue com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujctoe dc lei

rsandu matéria tri)utéria houve, sem sombra de dúviduz, indevi
4	 :r.

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

vivo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 pro3porar.

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cámara Munici

Lal de São Paulo.	 n

podem pro3porar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando udevida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

•

Parecer da Comissão de Constituição e Justi a sobre on Pro'etos

de Lei n0 91/95 a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria 1,i

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Citmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentárias,.a segt,iL transcritos:

•
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Administrado:
SGIMAlik

"Art. 13. Cabe ti Ca- infira, com sanção do Prefeito, dispor .obre

de competência do islunicfpio. especialmente:

- legislar sobre assun . os de interesse local;

111 - legislar sobre trib-itos municipais, bem como autorizar iseneOes. 	 unis

tias fiscais e remissão J dívidas:

Lei de Diretrizes Or;amentirias (Lei no 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as
I •

guintes alterações tribt.teirias:

VII - revisão do Imposto sobre Serviços . de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 devfrão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia 'de recgita que acarretam, bem como indicar as despesas em

41,	 identieo montante, quc serio anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exererciu referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de d?spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç .ramática. atê o nível de projetos e atividades.

.0;1 44 	 :.•d.

n.o  5 Li 	 40A‘k "'

ei Orgánica UG) muntcipi :Lei Orgánica (1Q muntcipi : vaia
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Di

reitn, em especial o da hierarquia das leia, não podendo, por

óbvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que balizam o

asshnto.

Tal nu	 reu,

/-...L;ezandc	 precetic do artigo Gl,	 10, inciso II, letra	 "b"

da Lei Ãpice	 (.etermina que leis gue dispunham sobre	 mata

ria tributãria e orç.tmentiria sejam oe iniciativa orivativa	 do

Execurivo	 d Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara vali

Pro)etos de	 no 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste

Município.	 /f.

Claro estaç diante da balizamento constituciunal, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de . Diretrizes orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altracaes tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso vri). Da mesma forma, não se pode cogitar que o
artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prueedimentos do

Legislativo relativiLmente à iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eaLaria nosso 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elacão ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgà

nica do Município; também invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

d g-)r muniçipal ao Pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 ade—

Mais, que tal intexpretação estaria violando não apenas a Consti
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nú ,nrtgo 27,	 inciso IV, de inicio transoLito, da mesma Lei

urgAnica1õ Municlp:o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 Ha receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 reduçao

drástica na arrecacação do ISS, com grave iepereussão, em 	 canse

qu 'e.:ncla, na receicz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atrirbuições que ine ns_o cometidas.

Se estudds foram e :etivados com vistas ã. mensuraçâo da repercus

são económica das nedidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatârio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Alláb, não se

pode vislumbrar quIlquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem qucztiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,.os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56,.

111	 79, 83, 87, 96, 9:a.

de se lembrar crie a uniformização de ali:quotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela . Tabelas I, II e TII,ano

xas à Lei nQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do T5s,p6a

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen
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Por iniciaLiva do robe vereador Iraria Lima foram apresentados os

Pro:etcs de Lei nv _à ].'95 a 190(95, objetivando a redução das ali

quotas do :mposzo sob:e erviçoe de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv;:› e:)yecIrIcados em cada um dos itens "das

TaZelas 1, 1. e L.t, nexas ã Lei n o 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rererldo ,rojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egr r4la Cintara Municipal de São Paulo, 	 considerando

que as Tabelas1 e I:. acima citadas, tiverem vigncia temporária

(para os,exercf.cios d? 1990 e 1991, lepewtivdmeuLe),I,Jdrá adapLar

os textos "Jimelnor t;cnica:legisletive" (ele), apresentou, para

cada um ideies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela leuali

ddde dd medida ptulruzLa	 se9uinte embazamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLãrias para o ano de 15;

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de Dir . etLihes Orçamentárias:

- art. 13, incisos I	 ilI, da Lei Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versa= os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p•

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectus írrimordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não ruLam abordados até o momento:
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geri, na consonãnc:a da Tabela 'II, hoje vigente, as aliguotas

util;zadas no cãlcu.o do ISS, guando incidentes Sobre o preço dnn

servivers, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

à área da saúde (hoipitais, sanatórios, prontu-ancorru ..,	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré- .2ecu1ar, de lo e	 2Q

graus e escolas de esportes) com alicruota de 2% e, pa.ca serviçns

rmlacionados	 área de divers8es públicas, fixando aliguota mais

gravosa, da ordem c.e 10%.

Claro está gue a Acninistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cuns:atada a necessidade de correção na forma de

tribu,tação de qual;uer uma delas, após detalhado esLudo do Caso

especico tem elaoorado projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a aliguota nu patamar vigente(St).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econó

miçns (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

L3 C.0 regraregra

relação com o crescimento da renda do setor de berviÇos• Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.Lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn na renda do setor, ao anu, em mitdia a --arrecada06; cresceu
Clétia	 .	 .. t

apenas 0,861.	 Adr., .

ÇAiihM4

DRntre as conclusões alcançadas pelos pesquisadutes da FIPE,basea

das-em informaçoce estatistica6, zegiztre-gQ:

- a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a una taxa que seja, peio mios, j9ual 3 taxa de

crescimento da senda do setor serviços (excelo comércio) no es

rmdu de São Vall..0 (p4. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação	 .155 no Município de são Paulo (p4. 78);

- a ddsaqem adequ ida para uma ação generalizadora bubcando aumon

tar a arrecadaçio do ISS depende de consideraçúcs de ordem poli
•

tica (pg. 78).

A "tática" proposta para reverter a situação coll Latada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadas pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos deuenvolvidos pc

1os órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais, e
a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 re

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funwiunal-progra

mática.

Todavia, a evential aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de .tcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

apenas 0,861.
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

çomprometerá a realização eu orçamento do Município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentârias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, r. exposição de motivos de projetos de lei	 que

impliquem reduçâc ca receita do exercício rinankJeiro de 1995, da

estimativa da rentárcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento, ' pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos	 e

atividades.

Cia0 está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

.:7--------	
(Pore

m-

-- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a c=tims

tiva de renúncia da receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradab as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

t.

•
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13. Lirt1042a e dragagem de oo nnt	 nos e canad o.	 5 .3 3 C	 I	 88 23	 40 35.29 103/95

14. Limpeza, manutençao a Cons • Nacao de imc,.e.a ircusivu
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20. Asaistendra tecnica 5.0	 1	 33	 /113 iti1t$ 40 281.55 i t0/96

21.
......niii.

Aoaersoona ou ‘4;inauttocie Ja luaiquer natureza neo cont,
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•
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H .
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Aerototogiattissii. i ux.iusiet	 . (c.vetel4.1-:. r+aueamentD e
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Extearar9ui.4.4 exHiiii hoz. a.,..3.., 	 2inprertaca ou oure-preiteais
Se c0nsliuç41u cAvIl. ..>: "nfiet nic'..;aulicas e outras CDr94 5e.

mementos	 e	 respectiva	 eN enriaria	 ccnsu ti.,	 :".:.,15ia.,w
661VIC011 auxiliares ou comoic s ientweS 5 :	 •	 30 5 ..7 12	 60 18 310 28 121195

,	 32. iDemolicao	 •	 t. ':	 i	 2 C.	 23383	 60	 I	 140 12 122/95

•

•



"rAilgt...11o£ At	 loucrrAs zoou o eisegO Do 9ERvi£0

1 stsise
od.......

,..• +0,034 h

%)

1110
(7.1...k. I. um
n. o .0 11224•1

-

leal
cf.b.r 4'
.. • 10 Ittrat.....

F044,¡. n;pr,':

1*12."'
(farie ill. ar
.. • *e. MI"

•	 rade! 1	 i

FWISposta Prooto
da LM

.i
Dosenvio doe liérviços
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radioterapia, ultra-monografia, radologne, tontogru(ar u cai-

5 u 50 5.0 5 O 3,0 91/95

2. Hospitais. clinicas. iminettw of. ./b1 et atalues Lhe anais afã. dm . .
bulatórkis, pronto-socorros. man$ :arnica. casai de saúde, .

:

recua° • da recueraião • co iganerea . ..	 ...d• ZO 2,1; '1':/.2,0 1,0 9205

a) quando reauitants de conVéniii de atialatencia meigo'.
~tara ou hospitalar, de rir urata SOCIAL celebrados
com Loirao.a tanolcoo do cin. wübile0 Intorno. .. ... . .. ...	 I .0 ......

0) quando matara de contratou para pf netaÇáO de Nau-
*Ide médica, dentaria eu riiia 'saia, aseculicias pus vil-

es orgatiasdaa na forme de medicina da grupo.
*MI Itill U ISM wienão, piau lia.titutu Naueoutt or Prime-
dama Saciei 	 	 -..,-....J..9...-

c) quando. Indult:ida na Iara "a• cunr dast* dom. ISACIULIN•

dos. por entidade* isern firiabieda lucrativa, amure an- •
... 	 tendkles assue atendam as coldliões rejiutarnentares... 	 ... 0.5 _. _,
d) danem cinca	 	 2,0

3. danam de sangue, reze. peie, Mak &amen e coneeniwea	 2.0 2.0 2,0 ' - 2,0 1,0 92v95,.
4, EftrIATINMS, obstetras, ortegficcri. fonoautbólogos, protéfi-

(prótese dentária) 	 	 50, dos, 5.0 5,0 5.0 3,0 9496
'

Asokatáncla dedica a ~gandras previstos nos Itens 1. 2 e
Oeit. Lista. prestados através os panos el* medicina em

, geirpti. ~nanica. inclusive can vnaffram para aaeuiráricia
. empregados 	 	 1.0 3.0 4.0 5,0 0,5 96/96
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.
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22. manmerati, ctlertlinivitdiau, pf ti p un g:Nau tor ve %ou, el4..."..1v
técnica, nriancera ou administratira	 ....	 50 50 50 5.0 30 112/95

13. ~laves, d ruhrwevis ..hr ~tent kauã, soas" mrsquorsee. 41 n.-
rerrnaptlaa, coleta e proarbeimmu itu deo deekfur th: yuultium
natureza..	 50 SÓ 50 5.0 3.0 11396

14. Curilautlakeir. auUltorse, guie cii. l. ware. tecnicar em Contai>.
,..

Miar sccngi,eras	 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 11495
21.. Paridas latesda. mamas técnictk. e analises técnicas 	 5 O 5 O 5 u 5,0 5,0 115195
Zt. Trad%Cies • interpretações .. 	 .	 ..	 .... .	 5(3 5.0	 5.0 5,0 3,0 11015
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... ..........v,....	 ....„...‘„,•... 	 ..~...,....  ..rw..11141 .• VII ¡ig si e.

.....	 .	 ....	 .	 	  5 O	 5.0	 i	 5.0 5.0 3.0 118/96
.a os, aliados • miro	 técnicoscnicos de qualquer nature-Prolst

Ze 	 1	 .	 ... ......	 ...	 ..... 5.0 5,0	 i 5.0 59 3.0 119/96
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31. Caeouçáo por edminionroGo. errEvertacta ou auDernpreitscia.
de construção CAI de obras Nd Micos e outras Obrei Se.
T11111111e4 e reboemo engem bana consome, inciustve
~coa auxiliares ou cernotemer tares 2 O 3 O 4 O 5.0 2.0 12116

32. Demolição 	 	 . 2 O 3.0 4.0 50 2.0 1=86

33. ftaperauão. uoneenrauão a 'ela • nu de edifico.. estradas.
pentes. perles • cominem 20 3.0 40 50 2.0 12316

34. Pesques. pai fuossio, einsearAo, per fliegarn,usiiinulação
a outras earospeia reaecronedea creu e experecão e espiou-
cão de porteio a gás natural

.
2.0 30 4,0 , 50 2.0 124435

36. Florestamento e refioneetarnenta. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 125195

34. Eecaramento e contenção de cuambus e ~viços ,vogen*.
rei	 	 2 0 30 • 0 5 O ,	 2,0 128/i6

37. Paislatemo. tardes~ e 0•0011 4413- ...... . -. -4.	 .	 . ..	 . . ..
-

5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 1 2716

32. Rasp%am. calafetação, pollman:o, lustração de pisoe, pa-
redes • olvisranas 5 0 5.0 5,0 5.0 30 12816

34.
r)

(--)

eillifla, hil#1440, treinamento, avaLIC10 de conheci:nee-
tos, 44 qualquer grau ou natureza • .

..4111911~0 ~olil . 1 . v 2.•..r. em 	

b) engano das sacolas dá espores. da ginlattca, da nata-
gao, de judô, de danças • ciem aia armilãdbit futicas ragu-

. 	
c) ensino Ou escolto de craereireiros. 01.40-e1103101 e

maeo4recosas 	 	 .	 ..	 .	 -...,

d) domada ~viços dai en•Ino, ini.truç4o, treinamento e ave-
IMO° de eonneclmentos	 .	 .	 ••••	 -•

2,u

5.0	 ...-

2.0

2 O'	 -...

5.0

3.0

.
2 O,...

5.0 -...,

3,0

2 O

5.0

1,0 195291

40. Plitesummtu, towanurvie a ec "matraca° de tome. ex-
Pcierp5es, congressos e °améns •es	 ....	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130M5

41. Clipanrcação de festas e recriocó•it "burlar.. 1	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 13116
42. Aateseratrapo as Deus e unte os de torta-rua c da uucl-

rertaue....	 .....	 .	 	 5.0 5.0

....	 .

5.0 5.0 3.0	 _. 132.095
43. AdMintstracao de rumos rT1181/03 5.1., 3.li

...
5.0 5,0 3.0 153045

44. Agendernento, corretagem eu in ereta:Baças cie cambio, ae
~pau, • Um ~e sua ale pe ~kl**. .fie	 hrlftla..	 . 30 30 ,	 3.0 30' 3.0 134.10

44.

.	 ..	 •..	 ..
Apedramento. corretagem ou Intennadiarrao de Mulo.
ouelsoder.	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13~

44. Agendernelito, corretagem ou in:errnedtarAo de direitos de
~Medule Industriai artistica. c ir Uterina 	   

.
5.0 50 5.0 5,0 3,0 13646

47. Agenciamento. corretagem ou Intannediagdo de contratos
OS franquie (Trancem') • de faltamente recto/Ingl._ ... 5.0 50 5,0 5,0 3,0 13715 .

44. Agenctemento, orgenteeção, procloção • execuçto de pro-
gramei dll emento. ~Moa, eiwunaCes. guias de tunsmo e
congelares 	  	 30 4.0 5.0 5.0 2,0 13~

ao. Agenciamento, corretagem ou el torreeteafm10 *e Della mo-
veis Onclualtre propaganda e pfflecadede) e imoves não

abrarriali nas iene 44. 45. 46 e 47 .	 	 5.0 5.0 5.0 3,0 131415

.slispiremrclarnte da purgue o oroirealui as. .	 .	 . ..	 .

b) ~eia oram	 I
6.0
3,0

60. Coarar.rontala e comesaanca de . 11P513•CnOt	 . . 3.0 4,0 5,0 5,0 3,0 140ffit5

41. menos da propnearroe enaustrta i 	 5,u 5.0
,

5.0 5.0 3,0 14116

N. Agentes da propriedade artistica xi literária	 ..	 ... .	 ... 5 0 3.0 5.0 5.0 3,0 14216

43. Leias	 $0 5.0 5.0 5,0 3,0 ,	 1430E15,
44. Ragrásoão de einnetrae detratou par esventro da segurem,

tropeçai° • ~ação de nacos gare cobertura de contrata.,
oe seguras; prevenção e gerar eia de Meei sieguravels,
pisoado& por quem neo mo o ia óveo tiegurnav ou $4i114.1*.
MI& de saiinnu. 	 	 b U z.0

,

Z.0 5.0 5.0 14486

64. Armszanamanto, daperão, tirai, descarga, arrumação •
4ti1rtila de bens *e qualquer cedi de..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14695

H. Guarda • estacionamento de VtiCulel automotores terres-
tre* 	 5.0 5.0 5.0 50 3.0 146/95

47. Vlgoilncta ou aegurençe de pesar os e bens 5.0 3.0 50 5.0 3.0 147435

Ge. TI•0•41011	 ~id. osmose ou e faina Os bens ou valeres
Usem do tem rit000 do Alumies 50 5.0 5.0 5.0 3.0 14615

Folha a- 0.....3. Ci./........d-o Proa
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p() ma	 -	 Foltle• S'	 .	 •• 1mama
Descrição doe serviços

0•••••
Arrecadado
atã AGR/95

. .	 -
PeR1341 ~jeito

d. LM
Atuai Proposta R$ MIL tt R$ eAt.

33. Reparação. conservação e refaria de edIffelos. estrada*. .:/.:?...,....,-.4 •
P°ntes, portos e congemines 	   	 	 5.0 2.0 -.	 214,38 60 128,63 123/96

34. Pesquisa. perfuriç4o, clmentaçã 3. perfllagem, estimulação
e outros serviços raiado/lados UM 8 torplOracãO • ',coleta-
ção de estreito e gas natural 	 5.0 z'•'2.04•'t:('-'z'! 0,23 63 0,14 124/95

38. Floresutmento e ~ameigamento	
-

5.0 .	 3 O cqr. i--c`-'''	 •	 ':. 1,36 40 .55 125/96

34. Eaceramento a contenção de ene estas e serviços congene-
te*	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 ,	 60 15,33 126/95

37. Paisagismo, laminagem e decora ião	 .. ..	 .... .	 ..... . 5.0 3.0 .' 507.53 Au *.eu3,01 127/95

31.

,

Raspagem, calafetação, potanan o, lustração da pisam, pu-
nidas e tavtaOrtes 	   	 	 	  

-

5.0 '3,U '16,14 40 11,57 128/96

38. tioNai, inearuião, tiimilinies4u, mo soyem uri ussitawamisn-
bar, iár laualitsder grau kat rwituarsaa .

,-

Jilerterno ria-eacoter2 .* e 2.•„st....us...

b) mamo Ude ~les de saipurlos, cie gitleStrest. cla nata-

	 	 2.0...

ção, da tudo. Lie danças e dentam atividades flsiCdO iegu- 2.560,54 50 1. Z50.27 12905

-	
lares ermamente,

o) duma* mi vivi", do sanam, on.buyãu, buo ui roo liV II JYtl.

2.0_ ___ 10_ _ 	-

11~0 da connecimentes ..... ...	 '	 	.	 ...	 .. p,u 1,0 4401.61 80 3.521.45
40. P1enelarbento, orgaruzaçao, e aemintstraçao os ferras, ex-

posocces. congressos e congerte es.	 	 5,0

,

3.0

,

1.961,60 40 784,64 130196
41. , eaclafttaçaõ de flana • raer11200 st '01.1frer ••••	 • • •• • -	 •• 5.0 3.0 388.00 40 147,20 131195
42. Administração de bens e negee os de terceiros e de can-

Medos 	 •	 	 50 3,0 13287,33 40 5.514,513 132/95
4$. „ Administração de fundos rnOttios 	   5.0 3,0

..
 2,53 40 1,01 133/95

.

44. Agenciamento, corretagem ou In:ermedlação de ~No, de
.

• I' .
Segurai e CS pianos o* previa/Int 18 privam. .	 ..	 .... . ..... 5.0	 . 3,0 2.131,75 40 532,70 134.'56

46. Agenciamento, corretagem ou Inter:mediação de titulou
ctuareciver b.0 3.0 418.23 AO 186.49 135/95

44. Agençalmento. wnetagoon ou In enneUlaçãO Urs Onero* oa
,

c/tone/Ude Induatnal artística. c i Irter arta...	 . 50 30 430 90 40 172,36 136/95
47.	 Agenciamento, corretagem ou e itermediação cie contratos

de (renque rtrencnise e de tett ramen10 ractortne. 50 30 208.08 ,
E

40 83.23 137/95

48. Agenciamento, organização, feromoç.ao e execução de pró-
sw4inift Ui um/um passeio., em ureões, guias de turismo*
congénere,	 	  	 	 	 5 O 2.0 2.370.97 60 1.422.58 138/96

4*. Agenciamento. corretagem ou ir iermecitação de mins ~-
me (Inclusive propaganda • p.iblicidtalsi) e ImOvtna tilu

--

abrangidos nos rtens 44 45 . 46 e 47	 .„, 5 0 3.0 17 519.45 40 7007,78 139/95

80.	 Despacnantee e comisearsc4 de i ~pachos...	 ... b o 30 1.518,05 40 606.42 140196

51.	 Agente* de propriedade industrie •	 .	 ...	 .. .
._

5 U .1 U 4,50 40 26 23 141/95

62. , Agentes da propriedade artistica .i.,u Moraria.. 5 U 3.0
-..-

$023 40 20,37 142/95

83. _1.e1140 	 500 3.0 1,78
,

0,71 143/96

$4.	 Regulação de sinistros cobertos por contratos de Seguros.
Inspsição • avaliarão de riscas Fira cobertura de contratos
de seguros; prevenção • gerar c.ta de MICOS seguravam,
prestados por quem nao seja O F 49n0 segurado ou Compo-
rmos de seguro ... 50 3.0 189,58 40 75.83 144/96

tf.	 Armazenamento, dépóeitõ, carpi, descarga, arrumação •
guarda de bens de qualquer espe-ge.... .... ....	 ... .	 ..	 . 5 0 3.0 1 346.07 40 538,43 145/95

.6.	 Guarda e estacionamento de veicules automotores torres-
5 O 3.0 2.081.78 40 832,71 14845

87.	 VICiltancJa Ou segurança de pesarias • tient.. 5 0	 ;

,

3 O 2 132.90 .10 853,1e1 14795 ,„

58.	 Transporte, vasta remexam ou entrega de bana uu Morsa.
etantre der trIMMO CIO MunICIMO	 ... 50 3.0 6568,06 40 2.1327,22 148/16

1*.	 Obrara!~ pilbtleas.

alelnemas eciusive autoelneal 	 ..	 .	 .	 __ J0.0 4.0_
tn'Ituti-dancleigs* • con28nerea , 0 0 41)

Oi.belharet. boleonel  corndas ot animais e outros caos. ., 2,0
O10 _._

4.9_
4 0... _dic.:esteai** com cobrarseié de Irireeao	  ....... . ... .
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L	
lia NOPota

u.2,4	 ist
Deacngáo das 54 PAÇOS

359. OrmrsOrs publireetl:
_elcinemas (inclusive autocine) 	

...preverdancinis* e con2eneres 	

. _ 5.0 _ _ 5.0 _ 4. _ 10.0_	 _10.01100	 100 	 10.0	 10.0
Leibllharattollchea. corridas de er emale e cubai Nos

com cotrans.as de ¡MIMO.

e) toem, 'aborre, testrvais. recrute e congenerea. inclusive
espetacuio• que unem tambon transmitidos, mediante
compra de Ofertas para tanto, pela televisão. ou pela rá-
dio	

14~4,0
_	 _	 _ 1.0,0 4.. !9 _

loo	 100	 100	 100os elletnernr-ce

g) compeoptee espartivas ou d• d ~reza fletes ou Inteiec-
tuia, com ou nem e particspecil0 do espectador, inclusive
e venda de direitos a trararnIsseu peio radio Ou pela bale-
Mão	

por conluntos	 10.0	 10.0	 10,0	 1	 10.01_11±Ineilemma0 de musica. indhicivairr ente ou

60. tivatnbulera0 • ~me de

at11.2.9_2-ue32•-ct.tellet 150153,0

4,0 	 I	 5,0	 I	 5,0	 1 3.0blislrietes de lotene,_Cartbes, sorteei* ou premias . ...... .

Si. Fornecimento Os tuteie" mediante vanemierao por qual-
quer praceia°. para vias públicas tu ambiente* fechados. 10,0	 10,0	 1	 10 . 0	 50 151/11510.0

5.0 5.0	 1	 5.0	 5.0	 3.0 	 1  15295Gravação e "tr1bufe:10 de filmes e videoteipes.. 82.

FOnogratta ou gravação de sons ou ruído", incluairm Ii uum-
5.0 	5 O 3.0 L1550SW61. 0146610•M e rribtagrim sonora.

Re:grafia • Onematograt1a. InClue ve revelatégo, :is I tpleasAu.

L

Copa ~I • trucagam, ini4trarve elaboração de rei-
mos da natureza pubecatena executada mies produtoras Cl-
~fiam 	  . 	 -

64.

5,0	 5X1	 5,0	 3,0	 1  15495

0•0~ de fines de natureZe puem:tina exatutaellt
telse_prodialonee elnemetzetio :is 	 3.0

1	 5.0bl domam caso* 	
lia. PluiJuolui/4141 IMILMIRAp, Inedlinté Ou Iam encomenda pr.-

vta,_d* espetáculos. entrevistas **c nroaneres 3,0	 1 155/955.050 50
t.:oloeão&O de tapetes. cortinas com machie Fornecido

ri• Ameno Anal do tlef"0 
66.

3.0	 I 151965.05.050 5.0
117. Luoreleaçao. empem e reviso de -niqueiee. veiculirs. 4.1d1-

relhOS e equipamentos.	 .	 . 3.0	 1 1575155 O5.05.0 50
Conserto. restauração. manutencilo e uomica iravas.) t,/c ma-
quinaa, veiculas. Motores, cerol:heves ou de qubmiques ulnu•
tas

411.

3.0  1  I"5.050 5.050
Retem:Dell:Caimento de motores.... 	 .	 . 1165.0 5.069.

70. Recauchutagem uu iliyienirreção Je pneus para o usuano
final.....' ......	 . 155.0 3.0505050
Recondoonamento, Ne131111112LNult• iCtIl0. pintura. beneficia-
mento, lavagem, secagem. Ungim anta, galram 10p143114, ano-
crillçao, corte, recorte, palMent0. plaseflosçao • congane.
MO. os pomos neo destinados LlicluatrIallzerelo ou comer-
ctalliegtO 

Lueus00 de Leu* mOvaib qUallu0 o 64rVIÇA for prestado
para mauari° final do oeteto lustrac o 	 . 

71.

3.0 151865.05.050 50

72.
3,0 165,05.0 5,05.0

Instalação • ~inaniu dee apare noa, máquina& e equipa-
mentos, premiados ao Unia. eu NI mel do serviço, •xclusiva-
mente com matenal_cor ele remite do.. 	 . 	

73.

3.0	 iez3/955 O5,050 50
74. I NI01~111 uPLILISti IML prestada &e usuário final de sinfloo,

excluervernente com material por 	 fornecido .	 . . 3,0 f_16465.055.0 5.0
TI. COine %ou ~urra° pot quaembrair processos. de docu-

mentos • outros papeis, plantas øi,  desenhos.. 3.0	 1 1 emas5.05.05.0 5.0

76. C011ipoeiceo gráfica. folocomposião. enchem'. Áfnuoyfatia
litogrefle e fotolitcgratla 	 •	 . 	. 3.0	 108955,050 5,050

77. Cisocacao oe morourrre e afins, e .x.alieefeeeau. kftelveção •
dounicão de livras revistas e Izirivéneres 	 5.0	 1	 3,0	 1 167/955.050 5.0

71..11. Locação de bens móveis:	 * ..

alarrandarnento Mercantil ("ieesir se)....

1 0)  demais serviços oe locação • .

_	 2.0	 1013/95
6.0

2.0 2,0 _ _ 4.0
5 O 50

3 0 189M5ç050	 1	 15,0rufiarem 	 5079.

110. I Alfaiataria • costure, quando o paterial for lornecido pelo
~ano Anal, exceto aviamento .   170n1365,05.05.05.0
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y) witipetições exicortrva3 ou Cie itralta7.4 ?laica ou :liem:-	

'O	 4 O 1._

lua& com Ou 'em a parttcipaça . uw vp i.v....laUJ, i'luSlve
e venda Os dlreftbe 1 tranemi6 .1u IOCiV . 13 n11U d.... pesa te- •

WIM110....	
a ,. .	 40 

E 4 V_ 1

ao. Daill,bultpão a verdes Ge

i_alo_u nela ou cuaOrta 05	 . 

0) btltvettab Um louwa condes sort .101 CrJ Ofernçora

13 a?

/11 31

150955:Cr _ _

i	 C
toe ,U

T278 2733
II. romar.inve,.. uje :ii‘or.:Lat tneciier te :roneermssao por gja..

..;uat	 uub. c.as )u 3mdienzes re.cri4oc.5 

62. C.:avelaria e dIsnlbuicso da filmei.  • vetJev:Ciper.	 5 et	 3. O

151,95404808
sapas351.37878 4.5

63. Funoyseeilee ter yr uvaçâo oe sons • .0 cubos
dublagem A ffilbesele r" 1110":1C?

24. FiXenrena e cinematog rafia inclui.ive teeeiaçáo em: isOo

oGota reuruutsrau e te ut..igern ir :iusire elaccraçac ae p i-
~s (se , i.tsce c,,r,hcrta ,a eVer Man ova:, proc..az. , a3 C:.
nerrsatoTt fiCel

5	 I	 I C 4.3	 t	 1.10280 15 /5345

1 !2? 53 1 154955	 30	 2 818 8.3	 40
1
1

5 2.	 O 

50	 3 e	 i

eé - P1i4k4/13u tAelbe ler ceiroe mediante c..i sem e le-di.ciluci
.ae de eedetacu103 emnivl sras e: zncere't, 114 45 1 155/5286.13	 40

47 20	 40
66. Curouecão de teoetes e cortinas :411. e' ictlem	 'JI:10C100

1 Dela usuano finai do sennco 18 88 1	 58/95

67. Lut..,licacão. limpeza e ,ews110 de mage•nas	 doa-
mos-ele • .01..Iteareentos 9e 7 55 157/45e 3 O	 CO

Se. C U"be, tkr miaus aça° manutengric e consanaçac ce ma-
quinas veti..uatje motores elineese es 011 OJataq...e : (nfe•
tOt 40 ;	 8 931 9122 329.753 C Ibb#90z

50 3 rn 	 525 60 I 40 15995210 2469 1Reconclecionamento de motores

70. Ruuuuunutagem ou reçeneraçao e pneu.% Vd1 El V watrafe0
final	 . 

?I. Reuonce/ceonemento. acondlclOnar•ento
mente. levagefT1 secagem tingim• •ntO yalratiudleatia ano-
duaçau corte, recorte. polImehtd. wastincaçao e congene•
tas de obietota uió, Umstinaclis . OustnaltZaçãO ou CARIS,'
0901breollo

160/95510,68 1 40 204 27O 30

519.17 161/£05AO1 297.923050901

72. Lkora4i4arav de bens moveis guano o sarv:ça ror prestado
paus usuária nage 00 coleto Uma 	

73. iiiutukeuelu • monte9em Os aparahos. rnaccw,.. e et,iuwe-
mentos. preeutoos ao usuano 'finei co SSI-Varu . excius.va-
mente COM elaterlat por ele Na nuoui..0 	

162969634324.08335. C

1 :33/.4 1 !	 1021/953 343.533050
Montagem induatnal. prestada ao .15nUario finei CO serviço,
eiielusNernente com material gr.zo e ,r RAI teut10 

Te.
184195:sr 544050 1 30 83460

Dr3olet ou reproduçAo por quaisql ler processos, de C10Ctr•75.
434,96 165,45401 082 4053	 30mente. • outro. PePet• plantas ou deraeniNue

Comporerosu ¡pariu'. futccomposiç ao. ClIcherla. 2incagrarta.
Irtuyi•See (utuittogrefle 

Utccaçáo de mO1d*.nw	 s aaernaodo. 9fevaÇad •
doursoleo de livros. revistas e cono,neres 

76.
40 I	 3287272 19595• 522&30ti	 3 3

77.
16741552 18130 4550	 30

1_
I

50
i  5 O T ,..-- 1
r S C	 /	 30	 1

711. LOC-10450a bens rnoema.
alarrendamento inen‘enlil Cleamint. 8975,96 1 18895• 14 959 92

15, ~Ma aer#1Ç.S4 de ler ação 

0.0 1 159/950.00sa. Fura:rum

GO. Alfaiate", e CA:41w a. Liorrnoo o rn Iterial 'or !orneciaz peio
~mirar (et Rei excreto aviamento 51 70 1 170/95127 75	 40

378 73	 40
20'a 3

151.49 t 1711953021. Tinturana e levei loo•ie

3.00 1 40 	 00  1 172/955	 33112 1 Taxidermia
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PTOçist. Proildo
da Lai

01.
'

rirOurane e Intendera 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 171/86

N. Ta:ddennie 	 	 • .	 5.0 50 5,0 5,0 3,0 172/96
$3. Recrutamento, rejenutairankt, attliN;40, COIOcker10 Ou fome-

da tY111/41.c1~1 n 18. .111Cui O t eí I e (.414bet hm TtpkV4C10 ,
Ille&lefre pot ~pagados do p14 2114X11 1.11.1 beivou toá 1~
trabalhadores avulsos por ele COnVeladOe ... 	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0..... 173M6

44. Propeganda e putolicabaste, int:1Ln~ unartus.Au . ute vendas,
planertento da campanhas ou ..nehorttra	 puldbutt.Lo.iu.
allibratIÇA0 d• ~um, tolete* • demais inutursen. puloinés

tVi011 	
•
50 50 5.0 5,0 3,0 174/96

te. Vatoutação • dtvuAu t.le lasha., ~uma . A r euucte, 'Ma-
t•clalit da DublieJdale, por qusk4uer meto  ' '" 1,-,..." ... 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 175/96

U. , t • -Senside portinhola* aeroportuár oe; ut1624
.-,,-00, de porto ou

aeroporto, atr~u, tatiptetiata, rr(111429044111 ,Int•M9, 6X-
tema a tespectel; auprtmento de liguei. Wee y&Mis e 410044511-
os: movimentacio de mercadoria : ora do cais_ 	 5,0 5.0 5.0 5,0

.......,
3.0

I
,/

•	
178,96

Si. Achegado, 	   5.0
5.0
3.0

'
5.0
50
5 O

5,0
5,0
5.0

,„,..	 s.0
5,u
5,0

3,0
5,0
3,0

17795

178/95
171045'

U. Enoannerca, amuemos. urcentsu SI aordnorrios..	 ...
ta. ~betes 	
90. bconOnlatad 	   	 	 C,0 O.11 5,0	 . 54 3,0 18098•
•1. 'Pstablogoit 	

.
5.0  5.0 5,0 5,0 3.0

,
181196

92. Aaseenteate	 Muss	
..	 .

5.0 5.0 6,0 G,0 J.O 111295 ,
93. 141111001 I MUOliCaS. 5,0 5.0 6,0

..,
5,0 3,0 18=8

94. UOMfirpas 9 recebimentos por curai do tarestros, inch:ano
Orares autorais, protestos de tItclos. ~tecto de protesto.
devoucao de tat904 não pegos, manutenção de Mulas yen.
ckloe, forneumente Ur ~Um . csto anca ou reCoblMént0
e outros darmos correlato* de coxança ou recebimento.. .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0 18496

.
•

91. katutuit,tite tina Wel/ ai 41~17.ad ià a funcionar pelo Danco
Central. f011111CuTMIll0 de ta 14U ia ~no, v1111444 de
chequeis adottnIstrutivoe, tramite &XXII tki (la ah", iitrodlu
00 da cheques; suotaçáo de . 1:apimentes es chequas ut•
una 04 pagamento e de orada°. por qualquer meto. emas-
Gaio é renovação da cartdas mie-Micos; consultas em ler-
tisnam alchOnicos, pagamensoa oor conta dé térealre4. 111-
chame ta tatua Ma Uu wolatoCleconento, elatiocaÇ40 do fl-
cria cadastral, aluguel de cofres. fornecimento de 2. 6 %,la de
av1909 de lançamento e de emir do de conta. untrtárd40 Lie
Carnle.

.

50 50 5.0 5.0

-

3.0 185,95
96. Transcorra oe murara estrume Ire municipal 5.0 5.0 5.0

_
$.0 3,0 185/96

91'. Comon~ Meteu IlUale de um parà outro aparelho dentr0
do Munbotese	 .	 ..	 . . .	 .	 ... 5.0 5.0 SÓ 5.0 3 O 187/16

N. MU10~4111 gcl e i 111.404 , t110.414, pernSbei • congéntres (o
vasx da ahmenteçAo, yuiendu u 4lult.Su nu peco da ditna
fica auleite ao Imposto tobre :et viço. de Qualquer %dure-
za).,..	 .	 .......	 ..	 .	 .	 .	 .	 ....	 ... SÓ 5.0 5,0 5.0 3,0

11.
..

r..bir_es

Deartoutpo os Dana Oe tal:Ceai ert1 reptelluentscao de
gOthauki reuture2.1.
arffloreeentaj.do comerciai dele...Autos nacionais	 . 

MINI Ilf.1 VA I RI ukti cleat durou. estrarwalN4 

c) derfIltá CA•Cre 	

_ .3 O
.5.0
5.0

 4 O _
5,0

5.0

_ 3,0 _
b.f.?
só

,

5,0 _

20
5.0

3,0 1136195

too.

,.010114.111110

.citraciarte

Fornecimento de tr90111h0 quellfl e 800 ou :leo. lão rreparafr-
Gado noa Sanas tons:	 .

•eitrabeRto Arejar 	 	 '	 	 .
Irtletted	

qualificado	 	 	 . 	 . .	 .	 —.
d) trabalho de nivel zupara

- -----------—•	 —	 —

5.0	 G,0
5 o	 G O	 l; O
5 o	 5 O	 5 O

—
5 O
5 O
5.0	 ,___

—
3.0 190A5

r	 eciscao do nem 35 ,xnrorrn., e., - •

.14. e(tono. Ins(rucào. trernanards .linutasulo de iw.N1f1aChT140-1.
tos, da qualquer grau ou natureza.;
lii) tonain0 das escota* do cat saireiros. auto-sacolas e

mat0-4&001441	 5 O
b1 damas aenneer. ,sc. c.--2:::, : -....-.* •-:tr rop.nérits. ..:a gi-

runalca, da nat. ação, de judô • de. dança.	 ....	 . .. ..	 2.0 
1 ri o autuam a), da Tantas II, tot alotado para subnem c), da

	

TaIrsta Irt vate., nu. nsátui4u Um t len.' 10.622189.	 I
•

•



n. o 	 302 

n.0 5"..;.	 /  ,n0

Folha. n.o	 . 

n.o • 
...

REPERC1.14.13A0 00* PROJETO* na LEI NA ARRECAOAÇÂO D01118	 "rr-4-

Deaenção c os Serviços Allquota Arrecadado
miá A8A/911

PERDA ~teto
dá LM

Atua4 empoem RI MIL % Ri LM.'

93.

$4.

i
Remotamente, ageneremento sukteçau, t.viuusçau uu torne •
cimento da rrão-~obra, nitamo em caráter ,temporerro.
=suem por ~pregado& dc pellitadOf &I Satra1y0 . OU por
trabalhadores avulsos por ele contrataclos.; •:tkr,Y-- t:.• 50 3.0 3.767,68 40 160107 173195

Propaganda • publicidade. Ir clusive promocka'de vendem
poinefintento de Cartlesettera ou, Setternet øe -puoricioacie,
decana° de desenhos, teitics a. damala materiais pubrici-
Sirga, 	, . 	  5.0

'
3,0 6.876.13 40 2.750,45 1 74/96

Itã. Velculegio • ~doação de tatos, desenhos a outros ma-
briais de publicidade. por qui 'quer mero 50 30 422,70 ,	 40 109,013 175/98

ilii.

17.

,
Urdo°, pottuikkai lit amuram limitas. utasiav %Is ;Ardo ou
~porto. atracaçáo, capota:ie. artneaststwats rota na, **-
Wenn le sspacáml; supomeela dee OU" INIVIWIII n" sraessOn-
os: movimentação de Meitad 'ria fora do caia	 5.0 3,0 93,33 40 38,13 178/98

Achicsecua	 r,,0 3.0

,

12,35 40 ... 4,94 177196

N.
•

Engenheiros. arquitetos. urbaniStaa e agrônomos... .., 5.0 3.0 4.89ii,1P 40 1.958,06 179795

el.

,

Dentatai	   	 	 	 	  5.0
'

30 153.58 40 25.43 179195
90. Econcentaise 	 	 . .	 ...	 ... b tf  3.0 21,45 40

,
8,58	 , 1130/95

211.
n.

rPsiccisps 	
,	 .,

5.0 .3.0 8,40 40 386 181495.	 .._
Amamentas Meara 	 5.0  3.0

,
0.70 40 0,28 182,95

93. Relações Publicas 	 5.0 3.0
,

99.55 40 39,e2 18:925

54. Cobranças a recebimentos p3f ~te de terceiros. inclusive
carctora atatitale, protesto& dt• minora. MANO° os protesto.
~SOO OS títulos nao pasp si, manutança0 da titules VIM-
G1P.MI. Net isUlloWIXU 4bIt p~rei.od. cobrança cu recebimento
e outros serviços correiatos Ge cootança ou recebimento.

.
- ..

5.0

.
-

3.0 7 974 98 40 3.189.99 184195

sã. ineutuiçoes financeira& autor leda& a funcionar pelo Danes
Umas: torneamento de ta ao de choques; ~rendo de
cheques *amimaremos: ira varerencia cie fundos, ~lu-
* Os cheques, "usina° cl. I papettnnitus cie vis:mura. Yr-
OtIte e9 pagamento f cht encalo, por quelquot ItnieU, WIllral-

Mb • renovação os carioca nagneticoe. consultas em ter-
minai& eiattenicca; pagamentos por conta de terceiros, in-
duzem os tetos fora co ~1 crelechnento: alabOraÇao de fi-
che ~tal, "Ninei Um uut te'. lumm:iiiilii90 Cte 2 • via de
evt•es da lançamento • da waltalu ik: -umstm. uittr.~8‘• da
carnes. 5.0 3.0 ti Sal CO erJ 2.752,25 185/98

94. Transporte de natureza eatm ene= municipal 	 50 3.0 923,28 40	 _. 389,31 ,	 186195

97. Comun~ ta/domam Oe um para outro aparelho dentro
do &brechão 	 5.0 30

-
.

28.33 40 11,33 187/95,
*s.

.

.
mospectagem em notes. mo etc, pensCes e congeneres tu
valor da alimentação, quem.) Intuído no preço da catre
nca stacto ao imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za) 	   5 0 3.0

.

4692.90 40 1 877.16 188/95

N. Cotaincanção de Cens de telcketros em reprismntaçáO de
qualquar ~aram	 .
aimiresentajeo cometerei ti. e2rodutub eneciumeiu 	 .....enema

..ciwxrevantaj,ão comercial a elprOdUtel estranjetros.	 . 

c) domem unas. 	 	

5.0
5 0
5.0

30
M1 .ffil

30
3.0

14304$5 40
•

5721.99 1905

too. romeelmento de trauma ot auticsoo ou nao mio espeem-
C400 110111 CICMG111 MMS.

altrabaiho brown 	 •	 . 
-

blitebuinu %alistou 	 . 	
citrabalho qualificado 	 .. 	
..1) tram nno t.14 nr.ai àupé(ku	

•

- - -

5 0
_5_0_

: 3	 .

-- - -
3 O_ _,
3.0_ -
•	 , ^

- 

14923

-_ _

40

- 	-

59,69 190/95

1
1	 ( ..	 1	 A I_ ...	 .. Í275 493 , 60 /

n 	 .1 ..l

r45.80 Y120.354,75 I

..; ..1,
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a i Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor dá Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original •

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

I

MARIA ELIZABETH

.ffiero'ffill'araw

Secretária



•

C"; CJIMI F.:13;:ra C1DE	 "r X V' LM IA :11213:E.. 	 tiatii c,

PL n2 125/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Vera Urdfzi-Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Ver. M.44è6s"Cintra
Relatar
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gFinança,'; e Z.Fçaraerfl..o
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Recebido na Comissão de
Finançfts e Orçamento

Em  c2	 "as	 h,

noor	 v eredaur.
)édra relatar

Sala da Comissão de Finan

9 , 
0(9

:
Pre

(vk. ci."10

çamentt

!CAMARA MUNICIPAL DE S () PAI rt_O I

SEGUE(M) juntado(s) nesta data d..	 •	 • r • •:-. 1 	;
• cabo(	 ob n	 e tà.licl 1- Ir.!

n.•	 1.1-/ 4:0-7-q a	 •



Prnel.!entet

membr.,a

•
Iiir-2-11 1 1	 b	

•

ath	 1 nucl. pdbl.	 10.10.9
• • • • 	 .	 .	 • • •

O SR ALUIU GUIMARRES (rn) - Vamos dar início a audiincia

tiorlICIPAL rí r SÃO PAUI0
.1A q uinnartA-

_

.1AquinnartA-

1

410

.; A C..)

em 10 le outubro de 1995w

Solieftente, Gr. Ver.. Almir Guinar..

(Mamo no 59/95 -CY0 )9

-

14 ,
^.

Audlinoin rUblien nobre os PL. 604/95.436/94,91/95 • 190/95 e

256/95,1un dispãe sobre •atàrla tributária ,reallanda no eu-

OE SÃO PÃOI0
-11,PliçnAr1ft.

11

1;,!.; ;	 I

COMISSIU DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

• Vereador Almir Guimarães

• VerenAores

/eleva Guisagas rroença

ninon nimães

Joe; Indlo P. do Nascieento

Ranna Ghnrib

Odilon Guedoe

Zones Pire.

Vicente Viscome

•mohnend Said Mourad

A !tamisai° de constituiçelo • Justiça deu parecer pela legalidade;

de ILX Política Urbana ei favorável; de atividade Econecalca ; ferverá-

rol, Da Comineio de Educação e Cultura ; favor4vel e termos a seguir

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala paru a primeira audlincia pdbli

ca. Refere-a. à alteraçío de alíquotae do imposto nobre qualquer na-

tureaa, IS!, • incide nobre os serviços tipificados no item 59, lá-.

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diversão. páblicale. A Comissão dm Juatiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, TERRI 1/ajeitado em Plenário; Comissão de Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Roda, eegunda audilncia, diepãe sobre a concessio de in-

1989.

gall-

mica

com idade superior a 40 amou e 20% de demeconto sobre o contente de-

vido ao IPTU • ISR. A Coniesíó de Conetituiçío • JUstiça aio azarou

parecer. zwig Eagoiamento do prumo ragimentald A fromieeió de Políti

ca Irai Urbana dá parecer contrário; de ATividade Boonémica dat pare-

cer favorável. 11 um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um azem.

mais aprofundado. O item seguinte da pauta .ao ou projetos de lei de

iniciativa do Vere gtOpr Paria Lima que vío de 91 a 193. Sio 100 pro-

11221 ? beth I and. pdb1. 110.10.95
• _

jetoe. Essa 4 a @emunda audiincia palies tendo sido ~lidada a pri

Annim eendo, Grs. Vereadores, eatá aberta a nossa audigncia

pública e eu pergunto ne os nobres Pares aqui em sua maioria tem al-

guma manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador MI EDeon Rima.e tem

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Casara Municipal de Sio Paulo eentivo fiscal às empresas que posem= mais de 30% de seue empregadoe

ft'
170 *o •••• n

pública do dia de hoje rara o .exam. da alguns na projetos de lei. neirn pela Cominai° de atividade econdmica. O assunto: rsduçie de alf..

rL (04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que ,:roncade ineen-luotas don 100 itens do imposto embr garriçae de qualquerl naturyza,

tiros fiscal', noa rreprieti-ioe 4. ladvIlie doe patrocinadorae daa obrallo I. A Cominai° de Constituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauraçio de imdveis localizados na área de interrençio objeto dado, com eubntitutivo, aprimorando a redaçio. A Cominai° te Atividade

projeto de roo/infiel/via urbana e funcional do Centro da Sio Paulo. Econbmica não amuou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

pdbli- alguma manifestaçio? Ranna Gharib? Odilon Guedes?

r ma- 	 O SR ODILON GUXIMS - Já mo manifestei sobra alguns

lá- dessas projetos na primeira audlincia. No momento niordesejo falar.

O SR A.LMIR GUIMARIES - ~HZ 'indo esta Prèleidincia dá por

concluído o triba1/2o no que diz respeito a essa audiincia pUblica e

vamos assim para nossa reuna° ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condiçãou de serem publicados.

rArjARA tloolCIPM. OE sÃO
-fliwitnnArtA.
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2-berie.ez

Folha n. s_â_p	 do proc.
d e

1j0.9 onário,I.Prt
•	 teWt•

DEFERIDO

GU1MAR4ES

ite da Comisuãoásidepr

Senhor Presidente da Comisso de Finanças e Orçamento:

lendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reltário, con .Porme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM o2j. / 40 /95.

de Finahças e Orçamento
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n	 PrOç

" el- ..	 do 19_15:

** to-n ------
,

Sra. Secretária:

461"	 /2 O
.1mi- Guimarges

idénte da Comissão

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboraçgo de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 2f1 e 351, que tratou da situação do IBS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitaç go do processo.

Em	 Oi / t(	 plss;

de Finanças e Orçamento

À A. "r. M.

Em, 03	 / t /9S

MA

Aselstente de Admirilstracãe
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n!
4.&

do processo n? V—  J25 	 d. 1 9.96 	 Di "7  (a,

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

BRENO 6t2.125&---"d

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T.. M.

¢251

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E iNFoRmATIcA
SECA° TÉ .-N,CA DE 1,,,QUiVO

Rr:VIVIA?
AssIs'Tente Ing

E
r,:redão

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
côa 0233



SEGUE 	

sob folha 	 n! 	
3

juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado

14Em „ .. 0 .. ../ ... O_ 3../...g
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(a) 	 .n4_Lj. •	 2 -,1 écaiez — 11'.,;a't'irtro



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n?	 	 de 1f5S-.	 °/ 03 /  97"	 (a) • MARIA .I!(8) • MARIA •ISABOPES . CORRnA...

Chefe de Seçao	 cnuca - Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isánl Lopes Corra
chefe de seção- substituto

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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—.	 ..---	 .----	 ----
,SEGUE 	 ....,-----	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	
1

I
sob folha 	 •-•-"""'. n? 	 ili .------

Em
	 1( /  C7	 /

MAlirÁ-IÜáj
Chefe de Seçãi

PE,S CORRA

caca — Substituto

(a)



1.3 - RDS
1.3.-0i74/1.997

Requerimento "D"

Folha t.'	 de jvc.

0/ O/- 5- .. do 19  75-

-.1/ÁN	 ....
• • • • PS; EL LOPES CORRA
Cbefe de .r ã o Técnica - Sbbstituti;

1 I) "Ii'J F F., 1 -:. I 1-.) () I

I
1	 •	 ,, *	 i 8 FEV 1997 :18 FEV 1997	 ,

_

•	

r• r. r, "

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10Z 10ç, 10165, 106, 107168, 109; 116, 11 -1-, HZ 115",-114-,-115:116, 111,-
118,419; 120, 1-21, 1-22, -1 23,-424-'1 -25, 126,1 27, 128; 1.29, 130;131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1,38, 139, 140, 141, 142, 143, 1.44, -145,146,-147, 148, 149;-
150, 151, 1 . 52, L53,_1-54, L5-5," j,„5 .6";	 1>6Y,L5}?-,.__149-=-1-61", 1--627-163, 14471-65-,-

-4-6,6; 147, 1487-1-6, 4-70,	 -1-7-3".1-77,	 1-7--6,	 1-7.87-.12_5r,),56-;'--1-81--,.
--1-82-,-1-8-3-,-1-84185 18 1 _ ,	 44ê e_1225.-

Sala das Sessões, em .-); ! •

ANO 1996 - Projetos de Lei rj:s,..42,-2,'"-_2$?<‘2701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

HANA GtRIB
nr: Vetead r

Líder da anc da do PPB
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Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamenár

Re¥istro 100.772
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2-Ç 	 de 19	 /  /2	 2002 (a) 	 ‘A9 
INÁCIO 'VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

•Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

0102 /J

Papei para iniormaçAo. rubricado como folha n o 	 S-Papei para iniormaçAo. rubricado como folha no

do processo no 	 /2Ç
(a)

Etitkâ	 ELMAN
Assessor Te . Legislai. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

	

Requisitado em 	 3 

Arquivado novamente em

c/ ttf Fls. ° O Func° Ittã„dldi
V

	

-	
LBENVINDO DANILO L. CAMAIIfie

kst it. Purtl 3.1(10dt-ca.

Re. na) inf2sa

côn. orn
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SEGUE 	  ¡untado 	  nesta data. 	  documento 	  o papot pata inlotmaçao. tubticado

sob Colha 	  ne

Em 	

(n)
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